
http://ftigesp.org.br/news.php?item.732

P�ágina 1/3

		Clipping n�º 1136

		

		, 21 Fevereiro 2013 - 11:46:03

		

		  Justi�ça do Trabalho condena empresa por dispensa de dirigente sindical  Alegando viola�ç�ão ao artigo 543 da CLT e ao

artigo 8�º da Constitui�ç�ão Federal, o trabalhador recorreu �à Justi�ça do Trabalho pleiteando reintegra�ç�ão no emprego, entre

outros direitosDelegado sindical tem direito �à estabilidade sindical, desde que exer�ça ou ocupe cargo de dire�ç�ão em sindicato. A

Primeira Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST), em julgamento realizado no dia 6 de fevereiro, condenou a Via�ç�ão S�ão

Crist�óv�ão ao pagamento de sal�ários e vantagens a um empregado que foi demitido pela empresa durante exerc�ício de mandato

sindical.O motorista Aroldo Tavares Diniz trabalhou na empresa de fevereiro de 2003 a mar�ço de 2007. Mesmo tendo sido eleito

delegado sindical em 2004, foi dispensado durante o mandato sem que houvesse falta grave que justificasse a demiss�ão.Alegando

viola�ç�ão ao artigo 543 da Consolida�ç�ão das Leis do Trabalho (CLT) e ao artigo 8�º da Constitui�ç�ão Federal, o trabalhador

recorreu �à Justi�ça do Trabalho pleiteando reintegra�ç�ão no emprego, o pagamento de sal�ários e adicionais previstos em seu

contrato de trabalho e indeniza�ç�ão por danos morais e materiais.Com base na S�úmula 369 do TST, o juiz da 1�ª Vara do

Trabalho de Divin�ópolis (MG) considerou que o cargo para o qual o motorista havia sido eleito - delegado sindical na Federa�ç�ão

dos Trabalhadores em Transportes Rodovi�ários em Minas Gerais  � n�ão se enquadra entre os que est�ão protegidos pela

estabilidade tempor�ária de dirigente sindical. A senten�ça foi mantida pelo Tribunal Regional do Trabalho da 3�º Regi�ão (MG).  

Recurso O motorista recorreu ao TST alegando, novamente, a viola�ç�ão aos dispositivos da CLT e da Constitui�ç�ão. O ministro

Walmir Oliveira da Costa, relator do processo, lembrou que a Orienta�ç�ão Jurisprudencial 369 da SDI-1 estabelece que o delegado

sindical n�ão �é benefici�ário da estabilidade provis�ória prevista no artigo 8�º da Constitui�ç�ão Federal, mas que o dispositivo faz

exce�ç�ão aos que tenham sido eleitos para cargos de dire�ç�ão nos sindicatos.O relator ressaltou, ainda, que no processo em

an�álise o trabalhador estava efetivamente investido em cargo de dire�ç�ão. "Os autos retratam situa�ç�ão incontroversa em que o

reclamante foi eleito para o cargo de delegado sindical do Conselho de Representantes da federa�ç�ão respectiva. Nota-se,

portanto, que o Tribunal Regional dissentiu da jurisprud�ência deste Tribunal Superior, em afronta �à ordem normativa vigente", frisou

o ministro.Por unanimidade, a Turma declarou a nulidade da dispensa e, segundo os preceitos da S�úmula 396, condenou a

Via�ç�ão S�ão Crist�óv�ão ao pagamento dos sal�ários e vantagens do per�íodo de afastamento at�é o final do per�íodo de

estabilidade, nos valores apurados em liquida�ç�ão, com juros e corre�ç�ão monet�ária. Isso porque, de acordo com a s�úmula,

terminado o mandato, a reintegra�ç�ão no emprego n�ão �é mais assegurada e s�ão devidos ao empregado apenas os sal�ários

entre a data da despedida e o final do per�íodo de estabilidade. (Fonte: Not�ícias do TST)Processo: RR-40840-28.2007.5.03.0057  

 STF cobra explica�ç�ão sobre aposentadoria de servidor  A ministra C�ármem L�úcia, do STF (Supremo Tribunal Federal) deu

dez dias, contados desde ontem, para que o Congresso apresente informa�ç�ões sobre a vota�ç�ão da reforma da Previd�ência

dos servidores p�úblicos federais, que ocorreu em 2003.A exig�ência ocorre devido a uma a�ç�ão movida pelo PSOL em dezembro

de 2012.Na a�ç�ão, o partido alega que a vota�ç�ão da emenda constitucional 41, que mudou as regras dos benef�ícios dos

servidores, ocorreu quando alguns deputados e senadores recebiam mensal�ão para votar a favor do governo.O partido defende que

"houve um esquema criminoso de compra de apoio pol�ítico para o governo no Congresso" comprovado pelo julgamento do

mensal�ão, que ocorreu no ano passado. Agora SP
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 Receita vai liberar na 2�ª o programa para declarar o IR  A Receita Federal ir�á liberar, na pr�óxima segunda-feira, o programa

para a declara�ç�ão do Imposto de Renda de 2013. O programa poder�á ser baixado no site www.receita.fazenda.sp. gov.br, a partir

das 8h.O prazo para a entrega come�çar�á a contar a partir de 1�º de mar�ço e ir�á at�é as 23h59 do dia 30 de abril. Quem

entrega antes recebe a restitui�ç�ão primeiro.As informa�ç�ões foram divulgadas ontem pela Receita no "Di�ário Oficial da Uni�ão".

Agora SP

Juizforana Gr�áfica e Editora aposta m solu�ç�ões Ecalc para obter seguran�ça e redu�ç�ão de custos  A Juizforana

Gr�áfica e Editora, sediada em Matias Barbosa (MG), pr�óxima a Juiz de Fora, acaba de anunciar o investimento em solu�ç�ões

Ecalc Software para as �áreas de or�çamento, OS (ordens de servi�ço), faturamento, financeira e compras. Segundo F�árlei Soares,

diretor comercial da Juizforana, o novo investimento teve como objetivo dar mais seguran�ça a essas �áreas  � e, dessa forma,

diminuir erros, desperd�ícios, agilizar o fluxo de dados e � reduzir custos totais.  �Se eu puder resumir os benef�ícios dos

aplicativos Ecalc de gest�ão, resumiria em uma palavra: seguran�ça. Com as solu�ç�ões novas, obtivemos uma seguran�ça que

n�ão t�ínhamos, e isso acarretou uma s�érie de outros benef�ícios, como maior agilidade, consequente diminui�ç�ão de erros e

redu�ç�ão de custos �, disse F�árlei. O diretor ainda explicou que, ao contr�ário da solu�ç�ão anteriormente usada na gr�áfica, o

sistema de gest�ão Ecalc permite que se direcionem, com precis�ão, os jobs e aplica�ç�ões corretas e suas respectivas

impressoras e sistemas de acabamento.  �Antes, tamb�ém n�ão t�ínhamos essa possibilidade. As ferramentas da Ecalc s�ão

extremamente transparentes e diminuem as margens de erro �, disse.  �A Ecalc Software possui clientes em todo o Brasil e

tamb�ém no exterior. E, mesmo assim, mant�ém o princ�ípio que est�á em seu DNA desde que foi criada: atender cada cliente

como se fosse �único, estar perto do mercado, ouvir suas necessidades. Para n�ós, �é uma enorme satisfa�ç�ão que a Juizforana,

assim como v�árias outras gr�áficas brasileiras, esteja usando com sucesso as solu�ç�ões Ecalc. E mais: esteja plenamente

satisfeita. �É nossa gratid�ão maior �, disse Thiago Silva Costa, diretor da Ecalc. Outros quesitos destacados por F�árlei foram a

simplicidade e facilidade de uso das novas solu�ç�ões de gest�ão.  �O tempo que economizamos no uso das ferramentas �é

muito grande. Agilizando as etapas de or�çamento, faturamento, gest�ão de entrada e sa�ída de OS, e de compras, podemos

tamb�ém agilizar a produ�ç�ão como um todo �, explica F�árlei. As solu�ç�ões Ecalc adquiridas pela Juizforana foram o

aplicativo EasyCalc, dedicando �à gera�ç�ão de or�çamento com op�ç�ões de automa�ç�ão de tarefas, gerenciamento de dados,

fornecimento de relat�órios, possibilidade de customiza�ç�ão etc.; e os m�ódulos Express para faturamento/financeiro e Express

para gest�ão de compras. Abigraf

Reader �s Digest entra em concordata  A holding RDA entrou com pedido de concordata nos Estados Unidos para tentar

amortizar parte dos US$ 465 milh�ões em d�ívidas da opera�ç�ão americana. A empresa publica a revista Reader �s Digest,

conhecida como Sele�ç�ões no Brasil. A empresa continua operando normalmente e manter�á seus ativos at�é conseguir equilibrar

as contas. A meta �é baixar as d�ívidas para US$ 100 milh�ões at�é o fim da concordata. O pedido foi realizado em comum acordo

com credores e apresentado a um tribunal de Nova York, segundo o comunicado oficial. O texto afirma que as  �opera�ç�ões

internacionais da companhia, incluindo o Canad�á, n�ão fazem parte da proposta". Mas ressaltou que mesmo as subsidi�árias

internacionais dever�ão repensar o modelo de neg�ócio e que tais mudan�ças ser�ão discutidas e informadas nas pr�óximas

semanas. S�ão publicadas 75 revistas em 21 idiomas, atingindo um p�úblico de 140 milh�ões de pessoas, segundo estimativa da

empresa. O t�ítulo nasceu em fevereiro de 1922 e, 20 anos depois, chegou ao Brasil com o nome Sele�ç�ões. A RDA americana j�á

havia entrado em concordata entre 2009 e 2010. Meio & Mensagem� 

Inadimpl�ência do consumidor aponta para normaliza�ç�ão  O Indicador Serasa Experian de Perspectiva da Inadimpl�ência do

Consumidor, cuja metodologia de constru�ç�ão permite antever os movimentos c�íclicos da inadimpl�ência com seis meses de
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anteced�ência, ficou est�ável em dezembro/12 no patamar de 100,1 pontos. A estabiliza�ç�ão do indicador ao redor do n�ível 100,

ap�ós uma sequ�ência de recuos mensais, sinaliza que a inadimpl�ência do consumidor, que subiu no bi�ênio 2011/12, convergir�á

para a sua normaliza�ç�ão ao longo de 2013. Tal normaliza�ç�ão representa a converg�ência da inadimpl�ência banc�ária para um

patamar pr�óximo a 7% da carteira de cr�édito �às pessoas f�ísicas (cr�édito referencial para taxa de juros), conforme apurado pelo

Banco Central do Brasil. De acordo com os economistas da Serasa Experian, mercado de trabalho aquecido com a maioria dos

rendimentos sendo corrigidos acima da infla�ç�ão, manuten�ç�ão de taxas de juros em patamares mais baixos e maior rigor na

concess�ão de cr�édito por parte do sistema financeiro tendem a configurar um cen�ário mais favor�ável para a inadimpl�ência dos

consumidores em 2013. O Indicador Serasa Experian de Perspectiva da Inadimpl�ência das Empresas, registrou queda de 0,8% no

m�ês de dezembro de 2012 em rela�ç�ão ao m�ês imediatamente anterior (novembro/12), situando-se em 94,0. A continuidade de

redu�ç�ões graduais deste indicador aponta para a melhora dos n�íveis de inadimplemento das empresas ao longo do ano de 2013.

A converg�ência para a normalidade da inadimpl�ência dos consumidores, a acelera�ç�ão do crescimento econ�ômico e a

predomin�ância de taxas de juros mais baixas no m�édio prazo contribuem para a redu�ç�ão da inadimpl�ência das empresas,

observam os economistas da Serasa Experian. Abigraf
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